ANEXO IV
MODELO DE PLANO DE TRABALHO
 
	PLANO DE TRABALHO


 
	DADOS DO PROGRAMA

	NÚMERO DO PROGRAMA:
	[CONFORME TRANSFEREGOV.BR]

	ÓRGÃO/ENTIDADE RESPONSÁVEL:
	[CONFORME TRANSFEREGOV.BR]

	TIPO DE INSTRUMENTO (MODALIDADE):
	[CONFORME TRANSFEREGOV.BR]


 
	DADOS E INFORMAÇÕES DA OSC CELEBRANTE

	NOME:
	[INFORME OS DADOS CONFORME DOCUMENTOS INSTITUCIONAIS]

	CNPJ:
	 

	ENDEREÇO:
	 

	MUNICÍPIO:
	 
	UF:
	 
	BAIRRO:
	 
	CEP:
	 

	LOCAIS DE ATUAÇÃO:
	 

	SITE:
	 

	NOME DO REPRESENTANTE LEGAL:
	 

	CARGO:
	 

	RG:
	 
	ÓRGÃO EXPEDIDOR:
	 
	CPF:
	 

	CARACTERIZAÇÃO DO INTERESSE RECÍPROCO:

	ORIENTAÇÕES:
[O preenchimento deste campo deve conter: histórico de atuação da OSC; descrição dos objetivos estatutários ou regimentais voltados à promoção de atividades e finalidades de relevância pública e social; demonstração da compatibilidade da atuação da OSC com o objeto do instrumento a ser pactuado]

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


 
	RESPONSÁVEL POR ACOMPANHAR A PARCERIA

	RESPONSÁVEL:
	[INFORME OS DADOS DO RESPONSÁVEL POR ACOMPANHAR A PARCERIA]

	FUNÇÃO NA PARCERIA:
	 

	CPF:
	 
	RG:
	 
	ÓRGÃO EXPEDIDOR:
	 

	TELEFONE:
	 

	E-MAIL:
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


 
	DADOS DO PLANO DE TRABALHO

	NÚMERO DO PROPOSTA:
	[CONFORME TRANSFEREGOV.BR]


 
	OBJETO

	Concessão de apoio da Administração Pública para a execução de projeto de inclusão socioprodutiva, promoção do cooperativismo como forma de empreender ou apoio ao microempreendedorismo, por meio de iniciativas inovadoras voltadas à geração de trabalho e renda, à educação empreendedora, à qualificação e extensão empresarial (técnica e gerencial), à facilitação do acesso a crédito, financiamento e fontes alternativas de recursos, à ampliação do acesso a mercados e canais de comercialização ou à promoção do empreendedorismo feminino.


 
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS

	a) promover a inclusão socioprodutiva de Microempreendedores Individuais (MEIs), cooperativas, associações, autônomos e empreendedores informais, por meio de ações de qualificação e extensão empresarial, acesso a mercados, assistência técnica, orientação para organização produtiva e apoio à formalização, com vistas ao aumento de renda, produtividade e inserção em mercados;
b) fortalecer e qualificar cadeias produtivas, estimulando a agregação de valor, a inovação e a melhoria de processos e produtos, bem como a valorização de saberes tradicionais e a ampliação de canais de comercialização, inclusive com apoio à promoção comercial e à inserção em mercados nacionais e, quando aplicável, internacionais;
c) fomentar o empreendedorismo feminino e a autonomia econômica das mulheres, mediante estratégias de formação, apoio técnico e articulação de oportunidades de comercialização e financiamento, em consonância com as diretrizes da Estratégia Nacional de Empreendedorismo Feminino – Elas Empreendem;
d) estimular o associativismo e o cooperativismo relacionados ao empreendedorismo, apoiando a estruturação e o fortalecimento de redes de colaboração, associações, cooperativas e arranjos produtivos locais, com vistas à organização econômica, ao desenvolvimento local e territorial e ao desenvolvimento sustentável da produção;
e) promover a educação empreendedora como instrumento de transformação socioprodutiva, por meio de processos formativos práticos e continuados voltados ao desenvolvimento de competências empreendedoras, socioemocionais e digitais, à educação financeira, à cultura de inovação e à preparação para os desafios e oportunidades do futuro do trabalho, com vistas à ampliação da autonomia econômica, da empregabilidade e da sustentabilidade dos empreendimentos;
f) fomentar o protagonismo econômico da juventude, por meio de ações de educação empreendedora, inovação, qualificação profissional e apoio à criação, fortalecimento e formalização, com especial atenção a jovens em situação de vulnerabilidade social.


 
	LOCAL DE EXECUÇÃO

	ORIENTAÇÕES:
A proposta deve descrever o território ou a abrangência da prestação de atividades ou da execução de projetos. Especifique pelo menos o estado e o(s) município(s).


 
	DESCRIÇÃO DA REALIDADE OBJETO DA PARCERIA

	ORIENTAÇÕES:
A proposta deve apresentar um diagnóstico robusto da realidade socioeconômica e territorial onde o projeto será executado, demonstrando o nexo causal entre o problema identificado e a solução proposta. Considerando que este é um Termo de Fomento, espera-se que a OSC demonstre seu conhecimento profundo do território e do público-alvo. A descrição deve conter, mas não necessariamente se limitar à:
(i) análise do contexto local no qual a proposta será executada: descrever o cenário local, identificando as vocações econômicas, os Arranjos Produtivos Locais (APLs) eventualmente existentes, a dinâmica do pequeno negócio na região e as barreiras enfrentadas para o desenvolvimento local;
(ii) apresentação do problema central a ser atacado: identificar os gargalos específicos que impedem a inclusão socioprodutiva na localidade (ex: informalidade, falta de qualificação técnica, dificuldade de acesso a crédito ou mercados, baixa agregação de valor aos produtos). Diferenciar claramente o que é a causa (ex: falta de capacitação) do que é a consequência (ex: baixa renda).
(iii) caracterização detalhada do público-alvo: definir o perfil socioeconômico dos beneficiários, evidenciando, quando houver, a aderência aos grupos prioritários deste Edital, tais como empreendedores informais da base da pirâmide social, mulheres (em alinhamento com a estratégia Elas Empreendem), populações em situação de vulnerabilidade, povos e comunidades tradicionais, indígenas e quilombolas. Apresentar estimativas quantitativas de público.
(iv) Potencialidades e Oportunidades: além dos problemas, indicar as potencialidades do território (saberes tradicionais, matérias-primas locais, redes de cooperação existentes) que serão alavancadas pelo projeto.
A qualidade deste diagnóstico impacta diretamente a pontuação no Critério C e fundamenta o Critério F. Sempre que possível, apresentar dados estatísticos (IBGE, CadÚnico, dados municipais) e estudos para embasar os argumentos. Demonstre por que a atuação da OSC é necessária para alcançar esse público, complementando a capilaridade das políticas públicas do Ministério.


 
	PÚBLICO-ALVO

	ORIENTAÇÕES:
A proposta deve apresentar o público-alvo e/ou expectativa de beneficiários que serão atendidos. Ressalta-se que o público-alvo do MEMP abrange microempreendedores individuais, empresas de pequeno porte, cooperativas, associações, autônomos e empreendedores informais.
Quando necessário distinguir entre a:
(i) População potencial: afetada pelo problema;
(ii) População eletiva: poderá participar das ações previstas na proposta;
(iii) População priorizada: atendida e priorizada.
Na maioria das vezes é necessário distinguir entre população potencial, população eletiva e população priorizada em razão da restrição imposta por diferentes fatores, como, por exemplo, capacidade de atendimento ou recursos.
A definição da população priorizada deve evidenciar a aderência aos critérios de pontuação da Tabela 2 (Critério F). A OSC deve informar, estimativamente, o perfil demográfico dos beneficiários, destacando, sempre que possível:
(i) Recorte de Gênero: Percentual de mulheres a serem atendidas.
(ii) Recorte de Raça/Cor: Inclusão de negros (pretos e pardos), indígenas e quilombolas.
(iii) Vulnerabilidade Social: Beneficiários do Bolsa Família, CadÚnico ou em situação de risco social.


 
	DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE/PROJETO

	ORIENTAÇÕES:
A proposta deve apresentar uma descrição resumida do escopo da atividade ou projeto com informações sobre a(s) ação(ões) de destaque, mostrando sua capacidade de atingir os objetivos estabelecidos, e os resultados esperados. Neste campo também é importante detalhar os principais aspectos metodológicos do conjunto de ações:
(i) Escopo e Ações Estruturantes: descreva as principais ações que serão realizadas (ex: cursos de capacitação, mentorias, feiras, assessoria técnica, aquisição de equipamentos para uso comunitário). Evite listas genéricas; explique o conteúdo e a finalidade de cada ação.
(ii) Metodologia de Trabalho e Abordagem Pedagógica: detalhe os aspectos metodológicos. Se houver capacitação, qual é a carga horária, o conteúdo programático e a abordagem de ensino? Se houver fomento a negócios, qual é a metodologia de incubação ou aceleração utilizada?
(iii) Inovação e Tecnologias Sociais: destaque o caráter inovador da proposta. O projeto utiliza ou desenvolve alguma tecnologia social (método reaplicável de solução de problemas sociais)? Como a proposta se diferencia de soluções tradicionais? (Este item é fundamental para a pontuação no Critério E).
(iv) Capacidade de Atingir Resultados: demonstre a coerência entre as ações propostas e os resultados esperados (ex: geração de renda, formalização de MEIs, aumento de vendas). As ações são suficientes para resolver o problema central identificado no diagnóstico?


 
	PERÍODO DE EXECUÇÃO

	ORIENTAÇÕES: A proposta deve apresentar a data de início e a data de término das ações.


 
	VALOR DE REPASSE

	ORIENTAÇÕES:
A proposta deve apresentar o valor da proposta respeitando valor do teto estabelecido no edital de chamamento público. O valor de repasse é o montante de recursos que será repassado pelo Governo Federal.]


 
	CONTRAPARTIDA

	ORIENTAÇÕES:
Informe a eventual contrapartida voluntária (financeira ou em bens e serviços) expressa em termos monetários.
Observação: Neste Edital, não é exigida contrapartida obrigatória. Além disso, a oferta de contrapartida voluntária não é requisito para a celebração de parceria nem altera a pontuação da proposta.


 
	VALOR GLOBAL

	ORIENTAÇÕES: O valor global é o valor de repasse somado ao valor de contrapartida.


 
	CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

	ORIENTAÇÕES:
A proposta deve apresentar a distribuição cronológica das metas e atividades ao longo dos meses de vigência (ex: Mês 1, Mês 2...), contemplando as fases de planejamento, mobilização, execução e encerramento/avaliação.
Ressalta-se que a coerência lógica e a viabilidade dos prazos propostos são avaliadas diretamente no Critério A da Tabela 2. Cronogramas inexequíveis (prazos curtos demais para metas complexas) ou desarticulados da metodologia resultarão em perda de pontuação.]


 
	RESULTADO ESPERADO:

	ORIENTAÇÕES:
O resultado é um bem ou serviço destinado ao público-alvo ou um insumo estratégico que será utilizado para a produção futura de bem ou serviço.
As parcerias podem estabelecer mais de um bem ou serviço para o atingimento dos seus objetivos. Nesses casos, deve existir pelo menos um bem ou serviço central, que possui relação direta com a finalidade da parceria e outros bens ou serviços intermediários que guardam relação indireta com a finalidade da parceria ao auxiliar na entrega do bem ou serviço central.
Os resultados devem ser quantificáveis, servindo de base para os indicadores, e devem contribuir diretamente para os objetivos do Programa 2802 do PPA e do Planejamento Estratégico do MEMP (Critério B)

	INDICADOR:

	ORIENTAÇÕES:
O indicador do resultado (bem ou serviço):
• deve ser específico, de forma a exibir qual será a entrega da parceria;
• deve ser apresentado com o verbo no particípio; e
• pode ser expresso em termos dos beneficiários atendidos pela ação.

	MEIOS DE VERIFICAÇÃO/PARÂMETROS PARA AFERIÇÃO:

	ORIENTAÇÕES: [INFORMAR OS PROCEDIMENTOS/DOCUMENTOS/INSTRUMENTOS ADOTADOS PARA AFERIÇÃO DO INDICADOR]

	META:

	ORIENTAÇÕES: [INFORME META QUANTITATIVA PARA O INDICADOR DO RESULTADO]

	ETAPAS
	LOCAL
	PERÍODO

	
	
	INÍCIO
	TÉRMINO

	ORIENTAÇÕES: [INFORME AS AÇÕES QUE SERÃO REALIZADAS PARA O ALCANCE DA META, O LOCAL E O PERÍODO DE EXECUÇÃO]
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 

	‘
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 

	A META TERÁ ATUAÇÃO EM REDE?
	( ) SIM / ( ) NÃO

	NOME DA(S) OSC EXECUTANTE(S) E NÃO CELEBRANTE(S)
	ORIENTAÇÕES: [Especifique o(s) nome(s) da(s) OSC executante(s) e não celebrante(s), quando já tiver definido, nos casos das parcerias com atuação em rede]

	 
	 
	 
	 
	 


 
[A parceria deverá ter pelo menos um resultado e uma meta, medida por meio de um indicador. Nos casos de parcerias que possuem diversos resultados, por atender a diversos objetivos, deve ser especificado pelo menos um indicador para cada um desses resultados. Além disso, deve ser verificado a necessidade (ou não) de se estabelecer indicadores relacionados à produção de insumos estratégicos ao longo da parceria, que se relacionam indiretamente aos objetivos da parceria.
Observe que para um mesmo resultado podem ser estabelecidas diversas metas, medidas pelo mesmo indicador, referentes a prazos específicos. Isto é, caso a ação seja continuada (por exemplo, oferta de turmas de capacitação), poderão ser estabelecidas metas intermediárias para o resultado da parceria (quantidade de pessoas beneficiadas por oferta de turma de capacitação) e prazos para sua medição. Observe que o cronograma de desembolso deverá seguir essas metas.]
 
	DADOS DA OSC EXECUTANTE E NÃO CELEBRANTE


 
	NOME:
	ORIENTAÇÕES [INFORME OS DADOS DA OSC CONFORME DOCUMENTOS OFICIAIS]

	CNPJ:
	 

	ENDEREÇO:
	 

	MUNICÍPIO:
	 
	UF:
	 
	BAIRRO:
	 
	CEP:
	 

	SITE:
	 

	NOME DO REPRESENTANTE LEGAL:
	 

	CARGO:
	 

	RG:
	 
	ÓRGÃO EXPEDIDOR:
	 
	CPF:
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


[Repetir as informações para todas as OSC executantes e não celebrantes (conforme definido no cronograma de execução)]
 
	PLANO DE APLICAÇÃO DETALHADO


 
	META:
	[INFORME O NOME DA META ESTABELECIDA DO CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO]

	ETAPA:
	[INFORME O NOME DA ETAPA ESTABELECIDA DO CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO]

	ITEM DE DESPESA
	PAGAMENTO EM ESPÉCIE
	TIPO DE DESPESA
	UND.
	QTDE.
	VALOR UNIT.
	VALOR TOTAL

	[DESCREVA O ITEM DE DESPESA]
	SIM/NÃO
	[ESPECIFIQUE A CATEGORIA DE DESPESA]
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


 
 
[Faça o detalhamento das despesas por cada meta informada no cronograma de execução]
 
 
	EQUIPE DE TRABALHO

	NOME
	ATRIBUIÇÃO
	MINI CURRÍCULO

	[APRESENTE OS DADOS DA EQUIPE DE TRABALHO]
	 
	 

	 
	 
	 

	 
	 
	 

	 
	 
	 

	 
	 
	 

	 
	 
	 

	 
	 
	 

	 
	 
	 

	 
	 
	 

	 
	 
	 

	 
	 
	 

	 
	 
	 

	 
	 
	 

	 
	 
	 

	 
	 
	 

	 
	 
	 

	 
	 
	 

	 
	 
	 

	 
	 
	 


 
 
	PLANO DE APLICAÇÃO

	 
	REPASSE
	CONTRAPARTIDA OBRIGATÓRIA
	CONTRAPARTIDA VOLUNTÁRIA
	TOTAL

	TOTAL EM BENS
	 
	 
	 
	 

	TOTAL EM TRIBUTOS
	 
	 
	 
	 

	TOTAL EM OBRAS
	 
	 
	 
	 

	TOTAL EM SERVIÇOS
	 
	 
	 
	 

	TOTAL EM OUTROS
	 
	 
	 
	 

	TOTAL EM DESPESAS ADMINISTRATIVAS
	 
	 
	 
	 

	TOTAL GERAL
	 
	 
	 
	 


 
 
	CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

	PARCELA
	DATA
	VALOR
	META

	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 


 
 
	MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

	AÇÃO/META
	INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS
	PROCEDIMENTO DE COLETA
	DATA DE COLETA
	RESPONSÁVEL

	[Qual ação ou meta é necessário ser monitorada?]
	[Qual informação sobre a execução da ação ou atingimento da meta é necessária para monitorar a parceria?]
	[Qual procedimento para coletar essa informação?]
	[Quando a coleta deve ser feita?]
	[Quem é responsável por coletar essa informação?]

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 


 
